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RESUMO

Objetivo: Avaliar os juramentos médicos (JM) utilizados nas faculdades de Medicina do Brasil.

Métodos: Estudo descritivo, incluindo as escolas médicas brasileiras com turmas formadas até

2004. Foi enviado um questionário aos responsáveis por cada faculdade, em três diferentes

tentativas de contato, por correio convencional, telefone, fax e correio eletrônico. Resultados:

De um total de 96 faculdades, 48 (51,1%) responderam ao questionário, sendo 25 destas (52,1%)

públicas. Todas as escolas utilizavam algum tipo de juramento durante o curso. Quanto ao

texto utilizado: 44 faculdades (91,7%) utilizavam o Juramento de Hipócrates (JH), trechos ou

modificações deste. Trinta e oito respostas (79,2%) continham o juramento na íntegra, que

foram analisados quanto ao conteúdo. Os temas mais citados foram os princípios da beneficên-

cia e não-maleficência (94,7%) e o segredo médico (97,4%). Somente um juramento citava

autonomia dos pacientes, e nenhum o princípio da justiça. Conclusões: A utilização de JM é

amplamente difundida nas escolas médicas brasileiras, mas, ao contrário do que é visto em

outros países, os textos utilizados ainda são baseados, em sua grande maioria, no JH e não

abordam temas atuais importantes para a ética médica e bioética.

ABSTRACT

Purpose: Evaluate the graduat ion oaths (GO) administered in Brazilian medical schools.

Methods: Descript ive study covering graduations in Brazilian medical schools up to the

year 2004. A questionnaire was sent to the dean of each universit y using three different

attempts of contact: mail, fax and e-mail. Results: From a total of 96 contacted universities, 48

(51,1%) answered to the questionnaire, 25 of which (52,1%) public institutions. All medical

schools administer some oath during the course. In relation to the text used: 44 universities

(91,7%) used the Hippocratic Oath or updated versions. Thirty eight answers to the questionnai-

re (79,2%) forwarded the entire text of the oath allowing to analyze its content. The most frequen-

tly mentioned principles were beneficence, non-maleficence (94,7%) and confidentiality (97,4%).

Only one oath expressed the principle of autonomy of the patient and none of them the principle

of justice. Conclusions: The use of the GO is ver y common in Brazilian medical schools.

However, unlike to what is observed in other countries, the greater part of texts are still based

on the Hippocratic Oath and do not address current relevant ethical and bioethical principles.
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INTRODUÇÃO

O mais antigo juramento médico conhecido é o tradicio-
nal Juramento de Hipócrates (JH), que é até hoje referência
para a conduta médica. Criado em torno de quatro séculos
antes de Cristo, o JH contém, em sua essência, os preceitos
considerados fundamentais da Ética Médica, como o reconhe-
cimento da sacralidade da vida e o respeito à dignidade hu-
mana. Baseado nesses conceitos, o juramento representa, não
só para os médicos, mas principalmente para a sociedade, um
fator afirmador e de compromisso com os princípios éticos
vigentes1,2. Contudo, as recentes conquistas tecnológicas in-
troduziram amplas inovações no exercício da medicina e pas-
saram a conclamar uma revisão de seus postulados éticos.
Estes elementos, juntamente com as transgressões ocorridas
durante a Segunda Guerra Mundial, incentivaram o surgi-
mento de importantes documentos que visavam resgatar os
direitos humanos e a dignidade da vida, atualizando os jura-
mentos médicos vigentes, que se mostravam omissos em re-
lação a temas atuais de crescente importância3.

Houve um aumento do interesse no JH a partir do século
19, quando sua utilização se disseminou nas escolas médicas
ocidentais3. No entanto, buscando se adequar à realidade de
cada época, o JH sofreu diversas alterações ao longo dos anos,
tendo algumas partes sido omitidas e outras acrescentadas4.
Respeito ao paciente, compromisso em honrar a profissão e
segredo médico são alguns dos ideais de Hipócrates presen-
tes até hoje nos juramentos. Algumas partes perderam vali-
dade, como os votos de honrar seu mestre e seus filhos e
provê-los financeira e intelectualmente se necessário. Temas
atualmente conflitantes, como eutanásia e aborto, passaram a
ser excluídos em alguns casos, enquanto outros temas não
implícitos no juramento, mas que adquiriram grande impor-
tância nos dias atuais, como consentimento informado e justi-
ça social, passaram a ser incluídos3-5. Vários autores têm dis-
cutido estas mudanças propostas no JH e, a partir daí, têm
levantado questões do tipo: É necessário um juramento? Em
caso positivo, deve ser um juramento de dois mil anos ou
deve ser um novo? O juramento faz um médico diferente ou
até melhor do  que aquele que não jurou? 6-10.

Apesar dessa discussão, os juramentos tem sido ampla-
mente utilizados nas escolas médicas em todo o mundo. Cer-
ca de 98% dos estudantes de Medicina norte-americanos (Es-
tados Unidos e Canadá) e 50% dos ingleses prestam algum
tipo de juramento durante a graduação11. Algumas faculda-
des utilizam versões modernas do JH, outras utilizam a De-
claração de Genebra ou ainda um juramento próprio. O pro-
cesso de prestar um juramento varia: algumas escolas reque-
rem assinatura dos estudantes, em outras o juramento é lido

individualmente ou junto com os colegas de turma durante a
cerimônia de formatura11,12. Vários trabalhos têm buscado
estudar os juramentos utilizados atualmente em diversos pa-
íses, mostrando uma importante diversidade entre os tipos
de juramento empregados e seu conteúdo.

Diante desse panorama mundial e na ausência de traba-
lhos acerca desse tema no Brasil, torna-se necessário um estu-
do que avalie o perfil dos juramentos utilizados nas faculda-
des de Medicina de nosso país. O presente trabalho tem por
objetivo avaliar a utilização de juramentos nas escolas médi-
cas brasileiras. Além disso, visa descrever a freqüência com
que as faculdades de Medicina do Brasil utilizam juramentos
médicos durante a graduação, analisar em que momento do
curso e de que forma os juramentos são aplicados, descrever
os tipos de declarações empregadas e analisar o conteúdo dos
juramentos utilizados, em comparação ao conteúdo do JH.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal,
cuja população foi composta por todas as faculdades de Medi-
cina do Brasil com turmas formadas até 2004. A lista das facul-
dades foi obtida através do site da Associação Brasileira de
Educação Médica (www.abem-educmed.org.br) e de lista for-
necida pelo Conselho Federal de Medicina. Dados referentes
às faculdades incluídas no estudo foram obtidos através dos
sites: Escolas Médicas Brasileiras (www.escolasmedicas.com.br);
e  Associação Brasileira de Educação Médica (www.abem-
educmed.org.br). As informações buscadas foram: nome da
instituição, ano de fundação, estado e administração (pública
ou privada).

O instrumento utilizado para a coleta foi um questionário
auto-aplicável composto de cinco questões: se a faculdade uti-
liza algum tipo de juramento durante a graduação médica;
em que momento do curso ele é aplicado; de que forma é
aplicado; qual o texto utilizado (incluindo uma cópia na ínte-
gra do juramento); se há alguma discussão com os estudantes
sobre o juramento a ser prestado. Foi feita uma análise de
conteúdo dos textos enviados na íntegra de acordo com te-
mas presentes no JH e ausentes neste, mas presentes com
freqüência em juramentos atuais, de acordo com estudos rea-
lizados em outros países13.

As faculdades eram incluídas no estudo se o responsável
(diretor) concordasse voluntariamente em participar do mes-
mo, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do, que foi enviado junto com o questionário. Ocorreram até
três tentativas de contato com o responsável (diretor) por
cada instituição. A primeira tentativa foi realizada por meio
de correio convencional. Um segundo contato foi tentado com
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as instituições que não enviaram resposta após dois meses da
primeira tentativa, através de telefone, fax e correio eletrôni-
co. Após mais dois meses, foi realizado o terceiro e último
contato por intermédio de telefone, fax e correio eletrônico.
Aguardou-se mais dois meses e, na ausência de resposta, os
dados da instituição foram considerados perdidos.

No processamento dos dados foi utilizado o software Statis-

tical Packcage for Social Science (SPSS) na versão 9.0. Para caracte-
rização, foram utilizados os parâmetros da estatística descriti-
va, adotando-se cálculos de freqüências simples e relativas.

RESULTADOS

Das 94 faculdades inicialmente incluídas no estudo, 50
(53,2%) responderam ao questionário, sendo que duas (2,1%)
se recusaram a participar do estudo, restando 48 (51,1%) esco-
las para análise. Não houve diferença estatisticamente signifi-
cante entre as faculdades que responderam ou não em rela-
ção a região, ano de fundação ou tipo de administração. A
região com maior índice de resposta foi a Sudeste (58,0%) e a
com menor índice foi a Centro-Oeste (16,7%). Entre as escolas
que participaram do estudo, 23 eram privadas (47,9%) e 25
(52,1%) públicas (13 federais, 8 estaduais e 4 municipais). A
maioria (60,4%, n = 29) era da Região Sudeste; 20,8% (n = 10)
da Região Sul; 12,5% (n = 6) do Nordeste; 4,2% (n = 2) do
Norte; e apenas 2,1% (n = 1) do Centro-Oeste.

Todas as escolas utilizavam algum tipo de juramento du-
rante a cerimônia de formatura, sendo que sete (14,6%) tam-
bém em outro momento do curso. Em 91,7% das vezes (n =

44), o texto é lido em conjunto com os colegas. Apenas em
duas faculdades (4,2%) o juramento é feito no início do curso,
e numa delas o juramento feito no início do curso é diferente
do que é feito na colação de grau, sendo o primeiro um texto
elaborado pela própria escola.

Quanto ao texto utilizado, segundo resposta fornecida no
questionário, 44 faculdades (91,7%) utilizavam o Juramento
de Hipócrates, trechos ou modificações deste; duas (4,2%) uti-
lizavam textos próprios; e duas (4,2%) a Declaração de Gene-
bra. Vinte e uma faculdades (43,8%) afirmaram haver alguma
discussão do juramento utilizado com os estudantes durante
a graduação. Essa discussão se dá, na maioria das vezes, em
disciplinas como Ética Médica, Bioética, Medicina Legal, An-
tropologia Médica e História da Medicina, entre outras.

Das faculdades que responderam ao questionário, 79,2%
(n = 38) enviaram o juramento utilizado na íntegra, e neles
foram analisados conteúdo e origem do texto. Desta análise,
observamos que a maioria dos textos utilizados (37,5%, n =
18) consiste em uma modificação do JH; 20,8% (n = 10) são
fragmentos do JH; 14,6% (n = 7) usam o JH em sua versão
original; 4,2% (n = 2), a Declaração de Genebra; e 2,1% (n = 1),
um texto próprio elaborado na faculdade. A análise do con-
teúdo desses textos revelou que os temas mais citados foram
o respeito à confidencialidade dos pacientes (97,4%) e os prin-
cípios da beneficência e não-maleficência (94,7%). Os menos
citados foram os princípios da justiça (0,0%) e da autonomia
dos pacientes (2,6%). A Tabela 1 mostra as freqüências de to-
dos os temas pesquisados nos textos analisados.
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TABELA 1
Análise do conteúdo dos juramentos médicos utilizados nas faculdades médicas do Brasil, com a freqüência dos

temas presentes na versão original do JH e em outros juramentos modernos

sameT )%(aicnêüqerF

*edadnividamuracovnI )01=n(3,62

*serosseforpsuesmocossimorpmoC )21=n(6,13

*solupícsidsuesmocossimorpmoC )9=n(7,32

*aicnêcifenebadoipícnirP )63=n(7,49

*aicnêcifelam-oãnadoipícnirP )63=n(7,49

*aisánatueàoãçibiorP )7=n(4,81

*otrobaoaoãçibiorP )9=n(7,32

*setneicapmoclauxesotatnocrativE )8=n(1,12

*setneicapsodedadilaicnedifnocàotiepseR )73=n(4,79

*otnemarujoaleifresropasnepmoceR )63=n(7,49

*otnemarujoraloivropoãçinuP )63=n(7,49

**acidémoãssiforpamocossimorpmoC )3=n(9,7

**sagelocsomocossimorpmoC )2=n(3,5

**raguloriemirpmeetneicapodratse-meB )3=n(9,7

**edadinamuhadsielsaratiepseR )3=n(9,7

**açitsujadoipícnirP -

**etneicapodaimonotuaàotiepseR )1=n(6,2

**opitreuqlauqedoãçanimircsidrativE )3=n(9,7

.setarcópiHedotnemaruJodlanigirooãsrevansetneserpsameT*
.sonredomsotnemarujsortuomesetneserpsam,setarcópiHedotnemaruJodlanigirooãsrevansetnesuasameT**

DISCUSSÃO

Estudos realizados em diversos países apontam a utili-
zação universal dos juramentos médicos durante o curso de
graduação médica. Nos Estados Unidos e Canadá, onde esse
tema foi mais bem abordado, em 1928, apenas 24% (19 de
79) das escolas de Medicina adotavam algum tipo de jura-
mento14. Esse número aumentou para 72% (69 de 96) em
1958 e 90% (115 de 128) em 197715. Em 1993, 100% das 135
escolas médicas americanas e 80% (12 de 15) das canadenses
já faziam uso de algum tipo de juramento16. Nesses países, a
utilização da versão clássica do JH é cada vez menos co-

mum. Neste último estudo, Orr et al17. mostraram que ape-
nas uma das faculdades ainda utilizava a versão clássica do
JH, enquanto as outras usavam principalmente modifica-
ções deste (cerca de 46% das escolas) e da Declaração de
Genebra (23%)16. Num estudo mais recente, feito em 141
faculdades americanas (122 alopáticas e 19 osteopáticas) em
2000, Kao e Parsi13 encontraram que metade das alopáticas
(62 de 122) administravam outro juramento que não o JH ou
uma modificação deste13. Trinta destas administravam um
juramento escrito pelos estudantes ou pela faculdade, e 18
ofereciam mais de uma opção de juramento.
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McNeill e Dowton17, num estudo de 2002, mostraram que,
das 12 escolas médicas da Austrália e Nova Zelândia, 7 utiliza-
vam algum tipo de juramento17. Três escolas utilizavam a
Declaração de Genebra ou uma modificação desta, duas usa-
vam textos elaborados pela faculdade, baseados na Declara-
ção de Genebra, apenas uma empregava uma modificação do
JH e outra utilizava uma declaração feita por cada grupo de
estudantes na época de sua formatura. Todas as sete faculda-
des forneciam uma versão impressa da sua declaração, e duas
delas continham um espaço para os estudantes assinarem.
Outro estudo, realizado na Argentina em 1997 por Rancich e
Gelpi21, evidenciou que todas as dez faculdades de Medicina
do país que já tinham uma turma formada usavam alguma
declaração, seis delas optaram pela Declaração de Genebra, e
o restante utilizava textos próprios18.

Contrariando essa tendência mundial de incentivar a uti-
lização de textos modernos, no Brasil, a maioria absoluta dos
textos empregados são fragmentos ou modificações do JH.
Quando analisamos o conteúdo destes textos, percebemos
ainda a ausência de princípios atualmente considerados fun-
damentais para a Ética Médica, como a autonomia dos pacien-
tes e o princípio da justiça. Outros temas presentes nos jura-
mentos modernos em outros estudos são: obstinação tera-
pêutica, compromisso com a ciência e o ensino, cuidado da
pessoa como um todo, consentimento informado e proibição
à discriminação de qualquer tipo durante o exercício profissi-
onal16. Por outro lado, alguns temas oriundos do JH constitu-
em os pilares da Ética Médica e estão presentes ainda na mai-
oria dos textos.

Um grupo de autores buscou avaliar a presença de alguns
temas em diversos juramentos médicos antigos e modernos.
Pérez et al19. pesquisaram a presença do princípio da não discri-
minação em 50 juramentos de diferentes épocas e o encontra-
ram em apenas 38% deles, sendo que os juramentos modernos
e contemporâneos, bem como aqueles escritos por acadêmicos
expressavam mais esse compromisso19. Segundo a mesma au-
tora, outro tema raramente presente nos juramentos é o com-
promisso do médico de solicitar uma remuneração justa pelo
atendimento e serviços prestados na recuperação da saúde dos
pacientes20. Já Rancich et al21., analisando também juramentos
antigos e modernos, destacaram a ausência do compromisso
com a educação médica continuada que, segundo a autora, está
intimamente relacionado à execução do princípio da beneficên-
cia, presente na maioria dos textos21. O princípio da confidenci-
alidade, no entanto, contido no JH, que contribui para o bem-
estar dos pacientes e respeita a autonomia e privacidade, en-
contra-se presente na maioria dos juramentos médicos de di-
versas épocas22 e em diversos países16,18.

No Brasil, encontramos duas faculdades de Medicina que
inovaram com a criação de juramentos próprios, elaborados
pelos alunos e professores de Ética Médica e Bioética dessas
instituições, sendo um deles realizado no início do curso e
outro no final. O primeiro, de uma escola do Nordeste, é apre-
sentado aos estudantes antes mesmo do início do curso, numa
cerimônia de recepção aos calouros e aborda temas como
respeito ao paciente, responsabilidade do estudante, oposi-
ção à mercantilização da profissão e exercício ilegal da medici-
na. O segundo, elaborado por uma faculdade do Sul do País,
surgiu a partir de questionamentos feitos pelos estudantes ao
JH, como o fato de haver compromisso com deuses do Olim-
po ou a ausência de temas controversos, como aborto e euta-
násia. Este juramento, utilizado desde 1999 na instituição, traz
como temas principais o segredo médico, autonomia do paci-
ente, pesquisa médica, morte e morrer, e relação médico-pa-
ciente.

Grande parte das instituições de ensino médicas norte-
americanas e européias considera mais adequado para a con-
temporaneidade substituir o tradicional JH por um termo de
compromissos23. Para este grupo, parece mais sensato substi-
tuir um juramento revestido de caráter religioso por compro-
missos que não somente os médicos, mas toda a sociedade
humana reconheça como autênticos24. Instituições represen-
tativas dos médicos na Europa e América do Norte se reuni-
ram para lançar o Projeto de Profissionalismo Médico, que
definiu como princípios fundamentais da profissão a prima-
zia do bem-estar do paciente, sua autonomia e a justiça social.
Segundo estas normas, os compromissos dos médicos são:
ter competência e responsabilidade profissional; ser honesto
com os pacientes e respeitar sua confidencialidade; manter
uma relação médico-paciente apropriada; melhorar o acesso
e a qualidade dos serviços de saúde; fazer uma distribuição
justa dos recursos; incentivar o conhecimento científico; e ad-
ministrar os possíveis conflitos de interesse24.

Na Holanda, por exemplo, um juramento próprio nacio-
nal foi criado por se acreditar que os juramentos existentes
não mais refletiam a posição dos médicos na sociedade25. Ape-
sar de o juramento médico não ter valor legal, ele ainda é
importante por demarcar o momento em que o médico re-
cém-formado se une aos demais profissionais e por ser um
momento de reflexão acerca dos valores da profissão. Pelle-
grino26 destacou algumas razões pelas quais os juramentos
persistem e devem persistir, como o fato de o juramento ser
uma promessa formal, empenhada por ocasião solene, na qual
os diplomados médicos declaram publicamente sua dedica-
ção aos compromissos morais da profissão, estabelecendo uma
relação de confiança com o público. Além disso, um juramen-
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to também é, para esse autor, uma lembrança da continuida-
de de uma profissão cujas raízes estão na Antigüidade e con-
tribui para o reconhecimento de que os médicos estarão en-
gajados com valores que os distanciam do comércio, indús-
tria e contratos26. Então, se, por um lado, o juramento é man-
tido atrelado a seu valor simbólico capaz de sustentar a medi-
cina tradicional, como suporte para um relacionamento de
confiança entre o médico e a sociedade, por outro lado, ele
não mais representa para os estudantes que o proclamam um
real compromisso de realização de uma prática médica ética.

Segundo Taquette et al17. 64% dos estudantes já vivencia-
ram situações eticamente conflituosas durante o curso, e ape-
nas 44% destes tiveram oportunidade ou preocupação em
discutir com terceiros seu conflito, sendo que, na maioria das
vezes, o debate permanece somente no espaço discente. Nes-
se trabalho, os temas de Ética Médica mais sugeridos para
discussão pelos estudantes são relação médico-paciente, abor-
to, eutanásia, sigilo médico, erro médico, iatrogenias, omis-
são de socorro, doação de órgãos e ética e sexualidade27.

Quando questionados sobre os compromissos propostos
nos juramentos atuais, os estudantes julgam como mais im-
portantes os princípios que se referem à ética da relação mé-
dico-paciente, como o respeito pela vida humana sem qual-
quer tipo de preconceito. Nas últimas posições predominam
princípios referentes ao compromisso com a profissão médi-
ca, as tradições e a relação com os colegas28,29. Em relação às
atitudes dos estudantes e médicos frente aos juramentos mé-
dicos, Yakir e Glick28 concluíram que: a maioria dos estudan-
tes possui uma boa perspectiva do juramento, mas acredita
que ele não influencia seu comportamento profissional; a
maioria dos médicos não recorda nada do que jurararm; os
estudantes são favoráveis à realização do juramento durante
os primeiros anos do curso; e, para que atinja seu máximo
objetivo, o juramento deve ser discutido durante a formação
dos estudantes28.

O objetivo deste trabalho foi traçar um perfil dos jura-
mentos médicos utilizados nas faculdades brasileiras. Desta
forma, para responder às perguntas formuladas na introdu-
ção sobre a necessidade de um juramento médico, tipo de
juramento e sua importância na formação do profissional,
seriam necessários outros tipos de estudo com objetivos e
metodologias específicos. Ainda assim, pela controvérsia que
o tema gera, dificilmente estas questões seriam respondidas
num trabalho científico.

Na opinião dos autores do presente estudo, é, sim, neces-
sário um juramento, um termo de compromisso que permita
ao estudante ingressar no mercado de trabalho ciente da tra-
dição e responsabilidade social de sua profissão. Para isso, no

entanto, é necessário que o juramento seja um texto contex-
tualizado com a realidade de cada época e que o estudante
tenha a oportunidade de discuti-lo durante a graduação. A
utilização de um juramento elaborado pelos próprios estu-
dantes após discussão dos temas que julguem relevantes para
a sua prática parece ser a melhor opção, por despertar nos
estudantes a reflexão acerca dos princípios fundamentais da
Ética Médica. Também não podemos responder se o médico
que presta juramento terá atitudes baseadas nos preceitos
éticos, mas acreditamos que aquele que tem a oportunidade
de refletir sobre os ideais da profissão e escolher as premissas
básicas do juramento que irá prestar fará escolhas com mais
discernimento e terá um comportamento diferenciado.

O ser humano necessita de atos que marquem a passagem
de uma etapa para outra (ritos de passagem). A tradição do
juramento constitui a entrada formal na profissão, como um
laço com a história da Medicina, e permite reconhecer a confi-
ança da sociedade no médico. Poucas faculdades de Medicina
dão oportunidade a seus alunos de refletir sobre a importância
desse ato em si, sobre a evolução, formulação de princípios
éticos contidos no texto do juramento que utilizam. Este tipo de
reflexão pode contribuir para uma melhor formação moral
dos estudantes, permitindo a resolução de questões complexas
que estarão presentes no exercício profissional.

CONCLUSÕES

A pequena quantidade de publicações revela a pouca im-
portância dada a este tema no Brasil. Desta forma, esperamos
que o presente estudo, inédito em nosso meio, contribua para
mudar esse cenário. A utilização de juramento médico é am-
plamente difundida nas escolas médicas brasileiras, mas, ao
contrário de outros países, os textos utilizados ainda são base-
ados, em sua grande maioria, no JH e não abordam temas
atuais relevantes para a Ética Médica e Bioética. Destacamos a
importância de discutir os juramentos durante a graduação,
proporcionando aos estudantes a oportunidade de debater os
compromissos que julgam essenciais a seu exercício profissio-
nal. A partir daí, caberá a eles a escolha de fazer um juramento
e que tipo de juramento vão prestar. Esta reflexão é funda-
mental para a identificação do formando com a sua profissão
e para impedir que o juramento hipocrático se torne um jura-
mento “hipócrita” e sem valores para o estudante.
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